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			Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, 

e a prova das coisas que se não vêem.


			(Hebreus 11:1)


		




		

			Então disse Moisés a Deus: Eis que quando eu for aos filhos de Israel, e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós; e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que lhes direi?


			E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós.


			(Êxodo 3:13,14)
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			PREFÁCIO


			É com grande prazer e honra que recebo do professor mestre José Pessoni Filho o pedido para prefaciar sua obra Crentes e descrentes à luz das relações dialógicas.


			Neste livro, o autor – professor e pesquisador – busca, nas Letras, um sentido para as palavras trazidas de discursos e as inclui no meio social, em busca da discussão acerca do discurso religioso em um debate no Dia Internacional da Religião. Sob o manto dos conceitos bakhtinianos de gênero do discurso e dialogismo, convida o leitor a fazer importantes reflexões acerca da relação do homem com Deus e vislumbrar as diversas vozes que emanam dos agentes do debate em questão, ao mesmo tempo em que, didaticamente, traz conceitos profundos dos viéses bakhtinianos aos leitores amantes da teoria do filósofo.


			Analisar argumentações e relacionar vozes dos discursos são tarefas às quais os filósofos e linguistas têm se dedicado há séculos, fato que levou a Linguística a ser uma das ciências mais sedutoras do nosso século. É nesse cenário que a obra de José Pessoni Filho não deixa de ser um discurso dessa natureza, já que traz à baila objetos de reflexões de pensamentos por ele aqui analisados.


			O autor trata do discurso religioso, com o fito de confirmar ou não a existência de Deus, em um debate entre os que creem e os que não creem na existência divina. No sentido discursivo, o autor é seguidor daquelas tradições mais caras aos amantes da Linguística.


			O professor Pessoni é um estudioso da matéria, e sua obra é uma contribuição ímpar à ciência da Linguística, o que o torna uma excelente referência para os estudantes e estudiosos de Bakhtin, por meio de seu excelente trabalho. Só nos resta degustar sua obra. Ao leitor, boas leituras!
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			INTRODUÇÃO


			Tendo em vista os diversos pontos de vista sobre religião existentes nas sociedades modernas, esta pesquisa investiga o discurso religioso mobilizado no interior do gênero debate, materializado em um vídeo, o qual manifesta uma discussão sobre religião. Reconhecemos o discurso religioso como um lugar discursivo em que questões sobre religião podem ser refletidas por meio da associação das opiniões e argumentos que os sujeitos trazem ao processo argumentativo.


			No debate analisado, alguns participantes afirmam a existência de Deus, enquanto outros defendem sua inexistência, indicando um conflito de ideias. Com isso, contemplamos um embate ideológico, tornando pertinente analisá-lo, pois os participantes defendem seus posicionamentos e respondem aos interlocutores ao construírem seus enunciados a cada pergunta realizada, o que indica um processo dialógico. Dessa forma, podemos considerar que os estudos científicos sobre a linguagem têm pertinência para compreender a forma como o conhecimento religioso é transmitido aos telespectadores, bem como aos integrantes que participam do debate.


			Os argumentos manifestados por crentes e não crentes se voltam para investigações do uso da linguagem e necessitam, para serem compreendidos, da ciência que estuda o diálogo, encontrada nas reflexões do filósofo da linguagem Mikhail Bakhtin (2003; 2009). Assim, tanto a fala de fiéis quanto a de não fiéis podem ser objetos de investigações científicas relacionadas ao discurso religioso, especialmente do vídeo que analisaremos. Inclusive a opinião ateísta, por se opor à crença, contribui para a compreensão desse discurso, que se manifesta no convívio e nas práticas sociais. As análises de diferentes opiniões no debate contribuem para entender o discurso que leva um fiel a crer, um infiel a não crer, ou até mesmo crentes e descrentes a se converterem ao longo da vida.


			Concernente aos estudos bakhtinianos, os sentidos estabelecidos na comunicação são produzidos quando os indivíduos usam a linguagem para se comunicarem. Em nosso estudo, tanto participantes quanto telespectadores do debate têm a intenção de defender seu ponto de vista sobre o tema ao expressar suas opiniões. Assim, a partir do arcabouço teórico dos estudos sobre a linguagem, a compreensão e apreensão desse discurso tornam-se possíveis.


			Temos como corpus um vídeo de quase vinte e oito minutos, produzido e disponibilizado pela TV Cultura, do programa televisivo JC Debate, realizado em 21 de janeiro de 2015, data em que é comemorado o Dia Internacional da Religião. O vídeo tem como título “Deus X Não Deus”, disponível no YouTube, com o tema “O Dia Internacional da Religião”. Trata-se de um debate mediado pela apresentadora oficial do JC Debate, Andresa Boni, que modera a discussão entre dois convidados presentes no estúdio de gravação do programa: o ateísta Daniel Sottomaior, presidente da Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos (ATEA), criada em 31 de agosto de 2008, e Mário Sérgio Cortella, filósofo, escritor e educador, que argumenta sobre os benefícios de crer na existência de uma força superior. Além da apresentadora e dos dois convidados, participam outras pessoas que são questionadas e dividem suas opiniões sobre crer ou não na existência de Deus.


			No vídeo selecionado para análise, o debate sobre a religião permite uma melhor compreensão do discurso religioso, considerando que ele frequentemente se manifesta na sociedade. Os argumentos ateístas e crentes esclarecem questões importantes no âmbito religioso. A intenção de uma prática religiosa está em consonância com os benefícios associados a ela. É por meio desses benefícios que as intenções de crer ou não em uma divindade são apresentadas.


			A vida se baseia nas práticas sociais e na manifestação da linguagem, tornando-as parte essencial, fato que possibilita concluir que, organicamente, quando os seres humanos se relacionam, necessitam da comunicação, da linguagem, configurando, assim, um ato social, onde “a orientação dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a todo discurso. Trata-se da orientação natural de qualquer discurso vivo” (Bakhtin, 1988, p. 88).


			Os estudos bakhtinianos têm como objetivo promover reflexões sobre a linguagem. A linguagem é analisada quando os indivíduos se comunicam. É evidente que crer ou não em uma divindade não impede que as pessoas na sociedade busquem sempre formas de sobrevivência. O bem-estar, as necessidades e os objetivos estão sempre permeados pelas ações. Dessa forma, o debate destaca depoimentos de crentes e ateus que argumentam sobre Deus, relacionando as necessidades de se tornarem bons e realizados sujeitos na sociedade, diferenciando-se apenas pelas escolhas ideológicas: “[…] estamos vivendo numa sociedade em que crer ou não crer é uma escolha” (Cortella, 2015, 26:03).


			O sentido de gêneros do discurso, para Bakhtin, está ligado à reflexão sobre a importância da linguagem nas inúmeras atividades humanas. Para Bakhtin (2011), destacar os gêneros na linguagem é assumir que o dialogismo é constitutivo dessas relações. O filósofo considera que a língua não se concentra somente na estrutura linguística, mas também nas relações de sentido da comunicação, considerando a linguagem um fator social.


			Esse caráter dialógico interno e externo no enfoque da vida e do pensamento humano é muito importante para a compreensão do gênero do discurso no conjunto das obras do Círculo: o conceito de gênero não se limita a estruturas ou textos, embora os considere como dimensões constituintes. Implica, essencialmente, dialogismo e maneira de entender e enfrentar a vida (Brait, 2012, p. 375, grifos nossos).


			Essa relação entre linguagem e atividade humana se concretiza nos enunciados, que revelam e comprovam a variedade e diversidade de formas manifestadas no processo comunicativo. Os padrões típicos de atividades humanas e formas típicas de uso da linguagem são denominados tipos relativamente estáveis de enunciados e definem os gêneros do discurso (Bakhtin, 2011, p. 261-262). O gênero debate, presente no vídeo, tem como objetivo debater a existência de Deus e, para dar luz à questão, envolve uma discussão sobre religiões, religiosidade, crença e fé.


			Segundo essa abordagem teórico-metodológica, nenhum gênero surge do nada: ele se liga necessariamente a uma tradição. É essa tradição que permite estudar qualquer gênero do ponto de vista diacrônico (os gêneros que o antecedem, aos quais ele se liga e ao mesmo tempo modifica) […] (Brait, 2012, p. 375).


			Por conta das inúmeras esferas comunicativas que crescem e se multiplicam, essas se tornando infinitas, mesmo porque o discurso se manifesta no outro e pelo outro. “Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se encontra com o discurso do outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma interação viva e tensa” (Bakhtin, 1988, p. 88).


			As reflexões bakhtinianas sobre linguagem são direcionadas para a compreensão dos sentidos estabelecidos entre os indivíduos quando dialogam, o que não possui apenas uma finalidade verbal. O convívio e as práticas sociais são uma forma precisa de entender a linguagem como parte da vida. A sobrevivência humana é permeada pelo convívio e por práticas sociais que se consagram em um processo de comunicação discursiva, porque, por meio dos enunciados, as pessoas se relacionam para expressar seu projeto de dizer. Nossas investigações se concentram no discurso religioso presente no vídeo e, através dos argumentos manifestos no debate, procuramos entender qual a relação da religião com as ações e comportamentos que os indivíduos manifestam em busca da sobrevivência.


			As investigações realizadas tiveram como suporte as reflexões dos estudos bakhtinianos sobre as relações dialógicas e sobre tema e significação.


			Com apoio dos estudos bakhtinianos e de demais trabalhos científicos que associam a perspectiva dialógica da linguagem e o discurso religioso, os enunciados serão analisados considerando as relações dialógicas presentes nesse discurso.


			Investigamos como o programa e a mediadora elencam o sequenciamento dos depoimentos e ideias frente ao tema proposto, e como as perguntas são agregadas ao longo do vídeo, independentemente da opinião de se crer ou não em uma religião.


			Assim, logo no início, tem-se um depoimento de um crente que, além de propagar religiões, afirma ter recebido algo inexplicável pela ciência. Em seguida, com as estatísticas e um depoimento de um médico favorecendo a existência de Deus, percebemos uma conexão com o primeiro depoimento, em que o programa busca auxílio da ciência para comprovar a religião.


			Observamos como a equipe se preocupa em tratar de problemas sociais e, através dos depoimentos, a possibilidade de solucionar problemas por meio da religião, focando no bem-estar que a crença pode proporcionar.


			Por conta do aumento do número de fiéis na sociedade, com o auxílio dos estudos bakhtinianos, investigamos a argumentação dos integrantes do vídeo, conectada às intenções que a programação do debate tem em propagar o tema aos telespectadores, e, através disso, buscamos compreender até que ponto a religião tem a intenção de compreender somente o inexplicável, visto que os depoimentos se baseiam na busca pelo explicável, por meio dos benefícios, através de fontes inexplicáveis.


			Do início ao fim do programa, percebemos no vídeo a relevância da necessidade de a religião despertar forças internas nos fiéis, bem como investigar de onde parte essa força, mas não como ela é. Através do auxílio das reflexões bakhtinianas, podemos identificar essa afirmação no vídeo, uma vez que, logo no início do programa, há a manifestação de um depoimento sobre a crença na existência de Deus por conta de um benefício alcançado. Logo, Deus passa a existir por conta do objetivo alcançado pelo fiel.


			Os estudos do círculo de Bakhtin auxiliam ao trazer possibilidades de entender como e de que modo o programa se preocupa em elencar argumentos que provam a existência de Deus. Nesse âmbito, há constantemente questionamentos: “como?”, “por quê?”, tanto para crentes quanto para ateus. Com isso, o crente traz provas à tona, tornando a prática da fé algo explicável para os telespectadores, enquanto os ateus, por não terem provas explicáveis da ausência de Deus, precisam usar o nome de Deus para argumentar suas opiniões opostas à crença.


			Por conta do embate ideológico, buscaremos investigar as relações dialógicas através das opiniões e argumentos construídos nas discussões, em meio às inúmeras interpretações e conclusões sobre a existência de Deus. O objetivo do trabalho é investigar as relações dialógicas manifestadas no debate sobre a existência de Deus, seja pela forma como determinada comunidade religiosa demonstra suas práticas religiosas, seja por meio da consideração da religiosidade. Com isso, a temática do programa acerca do Dia Internacional da Religião foi tratada com o direcionamento constante da ideia de Deus existir, tanto pela mediadora quanto pela produção do programa. No caso do filósofo convidado, a construção temática ocorre por meio de discursos que abrangem as diversas religiões presentes na sociedade, reforçando, assim, Deus como argumento central. Em relação ao ateísta convidado, os posicionamentos construídos frente ao assunto são circundados pelos questionamentos “por quê?” e “como?” não crer em um ser superior, utilizando Deus como contraponto para expor suas opiniões, as quais sempre respondem aos argumentos sobre a existência de Deus e não sobre a existência das religiões.
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